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Apresentação 

O presente relatório contém o relato do experimento de planejamento de projetos prioritários 

do governo e implantação do monitoramento intensivo na Casa Civil.  

Este relatório compõe o segundo produto (4.2) adicional da atividade 4 (IV) Elaboração de Pro-

posta de Modelo de GPR, com e sem modelo de incentivos ao alcance de objetivos estratégicos, 

dentro do programa de trabalho de Fortalecimento do Modelo de Gestão Pública para Resul-

tados no Estado do Ceará, contrato 23/2015, que compreende seis etapas interligadas, do le-

vantamento de experiências nacionais e internacionais até a elaboração de termo de referência 

para avaliação futura do novo modelo de GpR. 

Apresenta a descrição das atividades desenvolvidas para a implantação das condições necessá-

rias para a estruturação, gerenciamento e monitoramento dos projetos estratégicos prioritários 

do Governo: (1) definição dos gerentes dos projetos e linha decisória; (2) estruturação dos pro-

jetos estratégicos prioritários; (3) pactuação de compromissos; (5) organização e implantação 

do núcleo de gestão das prioridades estratégicas na Casa Civil; (6) monitoramento das priorida-

des estratégicas; e (7) operação assistida.  

O documento está estruturado em dois capítulos. O primeiro contém a descrição das atividades 

realizadas na estruturação dos projetos e na implantação e funcionamento do monitoramento 

intensivo. O segundo capítulo apresenta o anexo do documento e está estruturado em cinco 

subcapítulos: (2.1) Exemplo do detalhamento de quatro projetos estratégicos prioritários, com 

público-alvo, objetivos, resultados/metas, entregas prioritárias, ações, marcos críticos de exe-

cução física, responsáveis, prazos, programação financeira e estrutura de governança; (2.2) 

Apresentações das quatro capacitações realizadas ao longo da 2ª fase deste projeto; (2.3) Mo-

delo de monitoramento: instrumentos e medidas de gestão; (2.4) Modelo de Pactuação de Com-

promissos; e (2.5) Listas de presença das reuniões com os Secretários.   

Vale ressaltar que a carteira de projetos estratégicos prioritários, apresentada no produto 4.1, 

sofreu alterações ao longo da estruturação, conforme previsto no documento apresentado an-

teriormente.  

Por fim, a carteira de projetos estratégicos prioritários, descrita ao longo deste documento, po-

derá sofrer ajustes após os trabalhos, que serão conduzidos pela equipe da Casa Civil, de análise 

de financiabilidade da carteira e de pactuação de entregas e resultados entre o Governador e a 

Linha decisória dos projetos. 
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1.1. O PROCESSO DE DEFINIÇÃO DA CARTEIRA DE PROJETOS ESTRATÉGICOS PRIORI-

TÁRIOS 

A carteira de projetos estratégicos prioritários do Governo do Ceará foi construída e detalhada 

ao longo de quatro meses, entre maio e agosto de 2016. Todas as etapas foram conduzidas pela 

Consultoria Macroplan em conjunto com a equipe da Casa Civil do Governo do Ceará. Participa-

ram ativamente do processo os monitores designados da Casa Civil, que compõem o Núcleo de 

Monitoramento dos Projetos Estratégicos, os Secretários Chefe e Adjunto da Casa Civil e, na 2ª 

fase, os gerentes e Secretários das setoriais com projetos prioritários. No decorrer do processo 

foram realizadas reuniões três reuniões de trabalho com o Governador.  

A lista inicial dos 31 projetos considerados estratégicos para o governo foi constituída por meio 

de entrevistas com o Governador, Camilo Santana, os Secretários da Casa Civil, Alexandre La-

cerda Landim, e Planejamento, Hugo Santana de Figueirêdo Junior.  

A partir desta lista foi realizado um trabalho de análise e triagem dos projetos, que teve como 

ponto de partida a vinculação dos MAPPs e a relação dos projetos aos eixos estratégicos dos “7 

Cearás”. Em conjunto com as setoriais responsáveis pelos projetos, os monitores designados 

dentro da Casa Civil descreveram os escopos e as principais entregas dos projetos, e em análise 

conjunta com a equipe do Núcleo de Monitoramento, a carteira passou por um adensamento e 

balanceamento.  

Com o objetivo de manter na carteira apenas os projetos que são, de fato, prioritários para o 

monitoramento intensivo, foram selecionados aqueles que têm impacto estratégico alto, com 

forte influência no desenvolvimento regional, na imagem da gestão e na capacidade de trans-

formação social e econômica no médio prazo. Também aqueles com alto risco de não execução, 

com avaliação dos riscos político-institucional, operacional e financeiro.  
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Figura 1: Fase 1 - Processo e definição da carteira e projetos estratégicos prioritários 

As atividades descritas acima, que constituem a 1ª fase deste aditivo GPR, foram detalhadas no 

produto 4.1. A carteira inicial de projetos estratégicos prioritários do Governo foi validada pelo 

Governador e apresentada para todos os Secretários no dia 16 de maio de 2016.  

1.2. DETALHAMENTO DOS PLANOS DE PROJETOS E IMPLANTAÇÃO DO NÚCLEO DE 

MONITORAMENTO 

A construção e a estruturação da carteira de projetos estratégicos são processos de aproxima-

ções sucessivas até chegar no nível mais adequado para execução dos projetos e alcance dos 

resultados almejados. Tendo isso em vista, para maior alinhamento da carteira de projetos às 

demandas do Estado do Ceará, foram analisadas as promessas de campanha do Governo, o de-

talhamento dos eixos estratégicos dos “7 Cearás” e alguns indicadores do Estado, principal-

mente, saúde, educação e segurança. A partir dessas análises, foram realizados ajustes na car-

teira e nos projetos. Esta etapa deu início a 2ª fase deste aditivo. 

  

Figura 2: Fase 2 – Detalhamento dos Planos de Projetos 

Paralelamente aos ajustes na carteira, foram definidos os gerentes dos projetos estratégicos 

prioritários. Os Secretários vinculados aos projetos receberam a descrição do perfil profissional 
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desejado para ocupar a função de gerente de projetos e, em negociações com a Casa Civil, foram 

definidos os líderes de cada projeto.  

Requisitos essenciais do gerente de projetos estratégicos prioritários 

Competências necessárias  

• Liderança: capacidade de inspirar e nortear o caminho a ser percorrido pela equipe do 

projeto. Será o representante e mediador do núcleo de monitoramento. 

• Capacidade de programação e controle: organização das ações e marcos críticos proje-

tados no projeto no tempo e boa habilidade de controle daquilo que foi planejado e 

pactuado. 

• Visão estratégica: visão sistêmica para antever eventos e controlar o planejamento/ati-

vidades essenciais do projeto e visão tática para dar encaminhamento às questões ope-

racionais em tempo hábil. 

• Conhecimento técnico sobre o projeto: bom repertório sobre a temática do projeto 

e/ou alguma das ações contempladas, com possibilidade de aprendizado rápido sobre 

as demais frentes do mesmo. 

• Capacidade de mediação de conflitos (negociador): o líder deve ser conciliador e prezar 

pelo ganha-ganha de toda a equipe envolvida; perfil voltado à resolutividade de ques-

tões corriqueiras que possam minar o monitoramento, bem como articulação com ins-

tâncias superiores para negociando soluções; 

• Empreendedor e articulador: capacidade criativa de gerar soluções e fazer acontecer; 

• Acesso e aceitação entre pares: o líder de projeto deve ter acesso facilitado e ser aceito 

pelos Secretário e demais gestores das Secretarias envolvidas no projeto, de modo a 

permitir a agilização das decisões e remoção dos riscos do projeto em tempo hábil; 

• Tempo para execução das atividades inerentes à função: o líder deverá ter disponibili-

dade integral de tempo para dedicar-se ao projeto. Isto significa que é uma função a ser 

priorizada em relação a outras que porventura estarão sob a responsabilidade do 

mesmo técnico. 

Neste momento também foi definida a equipe de monitoramento da Casa Civil e o modelo 

de funcionamento do Núcleo de Monitoramento, conforme figura a seguir: 
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Figura 3: Composição do Núcleo de Monitoramento dos Projetos Estratégicos Prioritários 

Para apoio no monitoramento dos projetos estratégicos, a equipe de TI da Casa Civil do Governo 

do Ceará, com apoio da Macroplan e baseado em sistema semelhante implantado pela Macro-

plan na Prefeitura de Niterói, construiu, com base nos fundamentos da metodologia de gestão 

para resultados, um sistema denominado Gestão Estratégica de Projetos Prioritários. O sistema 

informatizado é uma plataforma online que será utilizada como ferramenta para acompanha-

mento dos projetos.  

 

Figura 4: Tela de entrada do Sistema Informatizado Gestão Estratégica de Projetos Prioritários 
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Com todos os elementos necessários, os gerentes e a equipe de monitores definidos,  iniciou-se 

a estruturação (planejamento detalhado) dos projetos estratégicos prioritários. O ponto de par-

tida foi a primeira capacitação para os gerentes e monitores, de um total de quatro (capacitação 

descrita no anexo deste documento). Na capacitação, realizada em 21 de junho de 2016 no Pa-

lácio da Abolição, foram alinhados os conceitos sobre a Gestão para Resultados (GpR), em de-

senvolvimento no Governo do Estado, e foram apresentados os trabalhos desenvolvidos na 1ª 

fase deste projeto. Além disso, foram discutidos os papéis e responsabilidade dos atores envol-

vidos na estruturação, gerenciamento e monitoramento dos projetos estratégicos prioritários e 

os principais conceitos a serem trabalhos no processo de estruturação dos projetos.   

 

Figura 5: Ciclos de capacitação (encontros) com os gerentes e monitores. 

A estruturação dos projetos foi segmentada em duas etapas: 

1. Árvore do projeto: público-alvo, objetivo geral, resultados, entregas do projeto, 

períodos de início e fim, linha decisória e vinculação aos eixos estratégicos dos 

“7 Cearás”; 

2. Detalhamento: ações, marcos críticos, restrições, providências e recursos finan-

ceiros.  

A definição de todos os elementos de estruturação dos projetos está na apresentação da capa-

citação, disponível no anexo 2.2 deste documento. Após o primeiro encontro de capacitação, os 
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gerentes e monitores ficaram responsáveis por buscar informações dos elementos que com-

põem a 1ª etapa de estruturação.  

Na segunda capacitação, realizada no dia 28 de junho de 2016 na Escola de Gestão Pública do 

Governo do Ceará, foram reforçados os conceitos e esclarecidas algumas dúvidas em relação 

aos elementos que compõem a árvore do projeto. Além disso, foi apresentado e liberado o 

acesso dos monitores e gerentes ao sistema Gestão Estratégica de Projetos Prioritários. A apre-

sentação da 2ªcapacitação também está disponível no anexo 2.2.  

Durante a capacitação, os gerentes, com apoio dos monitores, deram início a estruturação dos 

projetos no sistema informatizado. A fase inicial de estruturação foi caracterizada pela alta den-

sidade de novas informações, pois além dos conceitos, os gerentes e monitores aprenderam a 

utilizar o sistema e tiveram que adequar as informações existentes sobre os projetos à metodo-

logia apresentada. Em alguns casos, a falta de informações necessárias para a estruturação das 

árvores dos projetos dificultou o trabalho dos gerentes, atrasando, assim, o processo de estru-

turação. Observou-se um alto grau de fragmentação das informações necessárias para estrutu-

ração dos projetos nas setoriais envolvidas.  

Após a segunda capacitação, os gerentes e monitores ficaram responsáveis, com apoio e suporte 

permanente diário e presencial da Macroplan, por buscar as informações necessárias para fazer 

o detalhamento dos projetos. Foi solicitado que as informações produzidas fossem inseridas no 

sistema durante a 3ª capacitação. A estruturação dos projetos dentro do sistema, com orienta-

ção da Consultoria e apoio da equipe de TI da Casa Civil. Este encontro foi mais eficiente, pois 

as principais dúvidas em relação aos conceitos e ao sistema foram sanadas durante a capacita-

ção.  

Para a terceira capacitação, realizada nos dias 05 e 06 de julho, novamente Escola de Gestão 

Pública, os gerentes e monitores foram divididos em dois grupos para o gerenciamento mais 

efetivo das dúvidas por parte da Consultoria e da equipe de TI da Casa Civil. Neste terceiro en-

contro, os gerente e monitores estruturaram no sistema os elementos do detalhamento dos 

projetos: ações, marcos críticos, restrições e, em alguns casos, providências para as restrições. 

Os recursos financeiros foram explicados, mas a estruturação no sistema ocorreu nas semanas 

posteriores.  

Durante o processo de estruturação dos projetos, o sistema passou por ajustes significativos. 

Além de ajustes nas funcionalidades existentes para melhor adaptação a realidade do Governo 

do Ceará, foram sugeridas pelos gerentes, monitores e a Consultoria, novas funcionalidades 

para melhorar a usabilidade e navegabilidade do sistema.  

A finalização da estruturação dos projetos estava prevista para o dia 15 de julho, completando, 

assim, aproximadamente quatro semanas de trabalho. De forma geral, a primeira versão da es-
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truturação dos projetos foi concluída até esta data. Alguns projetos, devido ao alto grau de com-

plexidade ou a falta de informações suficientes para o seu detalhamento, continuaram em pro-

cesso de estruturação após este período.   

Finalizada a primeira versão dos projetos dentro do sistema, a Consultoria orientou os monitores 

da Casa Civil para a realização da análise de consistência dos projetos, composta por três níveis:  

 Análise de mérito: avaliação do alinhamento do projeto à estratégia do governo, do 

impacto no público-alvo definido e do balanceamento entre os recursos necessários e 

os resultados que serão gerados pelo projeto; 

 Análise de conformidade: avaliação da aderência dos elementos do projeto à metodo-

logia apresentada; 

 Coerência Interna: avaliação do alinhamento entre os elementos do projeto. 

Após as análises de consistências e ajustes dos projetos, foram realizadas as reuniões com os 

Secretários líderes de cada linha decisória dos projetos entre os dias 20 e 29 de julho. No geral, 

as reuniões ocorreram nas secretarias com a participação dos Secretários chefe e/ou adjunto da 

Casa Civil, um ou dois consultores da Macroplan, o monitor do projeto e gerente vinculado ao 

projeto. Em alguns casos, vários técnicos das Secretarias participaram das reuniões. Somente os 

projetos da Cultura e da Segurança não ocorreram reuniões de validação com os Secretários. 

As reuniões tinham por objetivo validar e ajustar com os Secretários as informações dos projetos 

prioritários, apresentadas pelos gerentes. Esta foi uma importante etapa do processo de estru-

turação, pois além de validar as informações, os Secretários sugeriram ajustes nos projetos para 

torná-lo mais aderente com a estratégia emergente em vigor. Durante as reuniões foram refor-

çados os papéis e responsabilidades da linha decisória dos projetos, e explicada a pactuação de 

compromissos, que deve ser realizada em torno do projeto estratégico entre o Governador, a 

linha decisória do projeto, os Secretários chefe e adjunto da Casa Civil, gerente e monitor do 

projeto, conforme modelo apresentado no anexo 2.4. 

Após as reuniões com os Secretários, os projetos foram ajustados. Além disso, foram necessários 

ajustes na parte financeira do sistema Gestão Estratégica de Projetos Prioritários.  

A carteira e projetos estratégicos prioritários é composta por 21 projetos e foi dividida em dois 

lotes e estruturação, conforme apresentado abaixo: 

LOTE 1 
 

1. AÇÕES ESTRATÉGICAS DE SEGURANÇA 

2. CINTURÃO DAS ÁGUAS DO CEARÁ – TRECHO 1 

3. EXPANSÃO E INTERIORIZAÇÃO DO SISTEMA DE SAÚDE 

4. GESTÃO MAIS EFICIENTE NA SAÚDE 
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5. CEARÁ DA INOVAÇÃO E TECNOLOGIA 

6. ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL 

7. EXPANSÃO DA INFRAESTRUTURA ESCOLAR 

8. MAIS INFÂNCIA 

9. IMPLANTAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE EQUIPAMENTOS CULTURAIS 

10. INFRAESTRUTURA PARA O COMPLEXO INDUSTRIAL DO PORTO DE PECÉM 

11. MELHORIA DAS RODOVIAS CEARENSES  

12. VEÍCULO LEVE SOBRE TRILHOS VLT 

13. URBANIZAÇÃO DO COCÓ/MARANGUAPINHO/DENDÊ  

14. REGULAMENTAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DO PARQUE DO COCÓ 

15. AÇÕES ESTRATÉGICAS DE TURISMO NO CEARÁ 

16. CENTRO DE FORMAÇÃO OLÍMPICA 

17. PROGRAMA DE ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS NO CEARÁ  

18. PPPs e CONCESSÕES  

19. LINHA SUL DO METRÔ 

 
LOTE 2 

20. LINHA LESTE DO METROFOR 

21. ACQUÁRIO 

Do total, 17 projetos foram estruturados até o dia 12 de agosto e o exemplo de quatro projetos 

extraídos do sistema está disponível no anexo 2.1 como forma de ilustrar o resultado desta fase. 

Os demais projetos estruturados podem ser obtidos diretamente no sistema informatizado ou 

em arquivo específico montado pela consultoria e entregue ao coordenador do projeto da GPR 

e Subsecretário da Casa Civil. Vale ressaltar que o projeto Ações Estratégicas de Segurança, de-

vido à sua alta complexidade e nível e sigilo das informações, ainda está em processo de estru-

turação, contudo, a estrutura parcial está disponível no documento entregue.  

Os projetos Linha Leste do Metrofor e Acquario fazem parte do segundo lote de estruturação da 

carteira, que deve ocorrer nos próximos meses sob a responsabilidade do Núcleo de Monitora-

mento da Casa Civil. O projeto Infraestrutura para o Complexo Industrial do Porto de Pecém, 

previsto para estruturação no lote 1, será estruturado no lote 2, devido a finalização de estudo 

sobre o Porto de Pecém, que estava em andamento durante a estruturação.  

Vale ressaltar, que apesar de constar no escopo da Macroplan o apoio intensivo a estruturação 

de somente quatro projetos estratégicos prioritários, seus consultores se envolveram no apoio 

a quase todos os projetos, inclusive participando ativamente das reuniões com todos os Secre-

tários de Governo. 
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No geral, os projetos que compõem a carteira ou parte deles estavam em andamento durante 

o processo de estruturação. Este fato agregou mais complexidade ao processo, pois para estru-

turar os projetos, em alguns casos, foram necessárias a reprogramação e planejamento de ati-

vidades. Além disso, as atividades de planejamento coincidiam e se sobrepunham a de gerenci-

amento dos projetos.   

Esta complexidade afetou também os monitores da Casa Civil, pois além de auxiliar os gerentes 

na estruturação tiveram que monitorar os projetos, auxiliando, assim, na solução de algumas 

restrições ao longo da execução do trabalho.  

Após a validação e ajustes dos projetos com os secretários foi realizado, no Palácio da Abolição, 

uma reunião com o Governador para apresentação dos projetos e para fazer um sobrevoo com 

ele no sistema informatizado e gestão. Nesta reunião estavam presentes os Secretários chefe e 

adjunto da Casa Civil, o Secretário Chefe de Gabinete do Governador e um representante da 

Macroplan.  

O processo de monitoramento dos projetos estratégicos prioritários iniciou-se no dia 03 de 

agosto, em reunião do Núcleo de Monitoramento dos projetos, a Consultoria e os Secretários 

chefe e adjunto da Casa Civil. A reunião teve como objetivo principal o alinhamento das expec-

tativas dos Secretários em relação aos trabalhos dos monitores. Ademais, foram apresentados 

pela Consultoria alguns tópicos do processo de monitoramento como: a atuação do núcleo e os 

elementos do monitoramento, a proposta de governança do modelo de monitoramento, que 

prevê rotinas de reuniões com gerentes, Secretários vinculados aos projetos e o Governador.  

Em virtude de ajustes no sistema e da revisão final dos projetos, a 2ª reunião de monitoramento 

ocorreu no dia 18 de agosto. Nesta reunião foi apresentado o relatório de monitoramento, dis-

ponível no anexo 2.3, que é uma ferramenta do sistema de apoio ao monitor para as reuniões 

de monitoramento com os gerentes, os Secretários e o Governador. Durante a reunião foram 

sugeridos pelos monitores ajustes no relatório para facilitar o trabalho.  

As duas primeiras reuniões de monitoramento foram discussões sobre o modelo de funciona-

mento do núcleo, com base no Modelo de Monitoramento dos Projetos Estratégicos Prioritários 

do Governo do Ceará, os instrumentos de apoio para o monitoramento e troca de experiências 

acerca dos projetos da carteira. Os elementos principais do modelo de monitoramento podem 

ser observados no anexo (capacitação 4). 

A terceira reunião de monitoramento, realizada no dia 25 de agosto, foi direcionada para a aná-

lise das restrições dos projetos e possíveis medidas de gestão para sanar os problemas. Os mo-

nitores utilizaram os relatórios de monitoramento como apoio para a reunião.  

Essas três reuniões de monitoramento foram os principais marcos da operação assistida do Nú-

cleo de Monitoramento, que teve como objetivo orientar a organização das rotinas de monito-

ramento intensivo, auxiliar na preparação das reuniões de monitoramento e sugerir medidas 
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para melhoria da rotina. Também, durante a operação assistida, foram sanadas dúvidas diárias 

dos monitores e gerentes tanto sobre o processo de estruturação quanto sobre a solução de 

restrições existentes nos projetos.  

Para fechar a segunda fase deste projeto e completar o ciclo de capacitações, foi realizada no 

dia 31 de agosto de 2016 no Palácio da Abolição, a 4ª capacitação dos gerentes e monitores. A 

apresentação utilizada na 4ª capacitação está disponível no anexo 2.2.  

Nesta última capacitação foram apresentados os principais conceitos e fundamentos do moni-

toramento estratégico, os papéis e responsabilidades dos atores do modelo de monitoramento, 

a gestão das restrições e a proposta de processo decisório. Foi realizado um trabalho em grupos, 

formados por gerentes e monitores, para discutir e propor medidas de gestão sistêmicas para 

promover mais celeridade nos trâmites dos projetos dentro das instâncias governamentais, con-

tribuindo, assim, para acelerar a execução dos projetos estratégicos prioritários. Além disso, fo-

ram apresentadas as propostas de rotinas e instrumentos de monitoramento. As medidas de 

gestão sistêmicas, com base nas propostas dos gerentes e monitores e com as contribuições da 

Consultoria, estão disponíveis no anexo 2.3.  

1.3.  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES  

O ciclo de estruturação da carteira de projetos estratégicos prioritários e a implantação do Nú-

cleo de Monitoramento na Casa Civil foram atividades realizadas com êxito, apesar de toda difi-

culdade enfrentada pelas equipes envolvidas ao longo dos quatro meses de projetos. A quali-

dade da equipe técnica da Casa Civil, o empenho e dedicação dos gerentes e projetos e a assis-

tência, sempre proativa, da equipe de Tecnologia da Informação da Casa Civil foram fundamen-

tais para a execução deste trabalho no tempo e no escopo previsto.  

3.1 Recomendações gerais 

 A implantação do modelo de monitoramentos estratégico com esta envergadura é um 

processo permanente que demanda persistência e disciplina para seguir em frente. 

Trata-se de uma mudança de cultura que só virá com o tempo e com os resultados apa-

rentes do trabalho. 

 Ajustes constantes no método de trabalho proposto são importantes e necessários, mas 

não se deve perder de vista as premissas centrais de simplicidade, ação efetiva, facilita-

ção e antecipação. 

 Três ações importantes devem acontecer nos próximos dois meses, sob pena de um 

arrefecimento do esforço feito até o momento:  

o Realizar a pactuação de compromissos em torno dos projetos estratégicos;  
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o Editar decreto instituindo o método junto com a instituição do modelo de GPR: 

projetos estratégicos, gerentes, equipe e monitoramento etc; e 

o Divulgar amplamente a carteira de projetos estratégicos prioritários, após a va-

lidação do governador e a pactuação de compromissos (sugere-se que para tal 

seja feito evento público com participação da sociedade e imprensa). 

 Promoção do envolvimento permanente do Governador e Secretários de Governo no 

monitoramento dos projetos estratégicos prioritários com a realização das reuniões pe-

riódicas e, principalmente, o envolvimento efetivo deles na solução de problemas. Este 

envolvimento crescente é fundamental para a institucionalização do método e para pro-

mover a aceleração da execução dos projetos. 

 Realização de alinhamento estratégico da equipe do Governo em torno da carteira de 

projetos e suas entregas para uma ação coesa até 2018. 

3.2. Recomendações em relação a estruturação e pactuação dos projetos 

 Finalizados este aditivo contratual e, consequentemente, o trabalho da Consultoria, 

cabe a Casa Civil agora orientar a finalização da estruturação do projeto Ações Estraté-

gicas de Segurança e a estruturação dos projetos do lote 2: Linha Leste do Metrofor, 

Acquario e Infraestrutura para o Complexo Industrial do Porto de Pecém. 

 Paralelamente, recomenda-se fortemente que seja feita a análise de financiabilidade da 

carteira de projetos, com a avaliação da demanda de recursos necessária para o alcance 

dos resultados dos projetos e a capacidade financeira do governo de financiar a carteira 

ao longo do tempo previsto para execução. De acordo com o resultado da análise, algu-

mas decisões devem ser tomadas, como: captação de recursos, revisão dos escopos dos 

projetos, escalonamento dos projetos no tempo e/ou cancelamento de projetos.  
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Figura 6: Diagrama de análise de financiabilidade a carteira e projetos. 

 Realização de reuniões individuais entre os Secretários vinculados aos projetos, Secre-

tários chefe e adjunto da Casa Civil e o Governador para negociar e pactuar os resultados 

e entregas dos projetos, por meio da pactuação de compromissos, disponível no anexo 

2.4.  

 Essas duas etapas vão demandar ajustes na carteira, gerando, assim, a carteira final de 

projetos estratégicos do Governo do Ceará. Recomenda-se que a carteira de projetos 

seja divulgada plenamente pelo governo. A divulgação interna deve iniciar-se com reu-

niões para apresentação da carteira às áreas que fazem parte do Núcleo Expandido: 

SEPLAG, SEFAZ, PGE, CGE e DAE, e que precisam designar os pontos focais dentro das 

áreas para apoiar o Núcleo de Monitoramento da Casa Civil. 

 Para facilitar a divulgação e comunicação da carteira de projetos estratégicos prioritá-

rios, tanto para as áreas do governo como para a sociedade, sugere-se que a carteira 

receba um nome alinhado com a marca do Governo até 2018.  

1.4. Recomendações em relação ao modelo de monitoramento de projetos 

 É necessário girar as rotinas de monitoramento intensivo de restrições dos projetos, 

com as práticas de monitoramento, reuniões com a linha decisória etc. Comunicar as 

vitórias e a redução do número de restrições. Organizar urgentemente as rotinas dos 

monitores, conforme proposto no modelo de monitoramento descrito na capacitação 4 

no anexo. 

 Fazer ajustes no sistema informatizado de gestão com os seguintes focos:  limpar os 

campos restrições, eliminando todas as sobreposições e eventuais preenchimentos in-

devidos; padronizar o formato dos textos dos campos. 

 Evitar ajustes estruturais no sistema para não perder a simplicidade. A tendência natural 

com o uso será pela demanda de maior detalhamento do sistema. Lembrar-se que o 

sistema tem foco estratégico e não operacional. 

 Por fim, recomenda-se à Casa Civil analise a viabilidade de implantação das medidas de 

gestão sistêmicas para acelerar a execução dos projetos descritas a seguir: 

o Selo de identificação dos projetos estratégicos prioritários: criar um selo, físico 

e online, para destacar os projetos estratégicos prioritários em relação aos ou-

tros projetos do governo; 

o Instituição da equipe de pontos focais: definir com as áreas do núcleo expan-

dido: SEPLAG, SEFAZ, PGE, CGE e DAE quais serão as pessoas responsáveis por 
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centralizar e dar os encaminhamentos necessários aos projetos estratégicos pri-

oritários dentro das áreas; 

o Monitoramento no DAE: montar núcleo de monitoramento dos projetos que 

são prioritários dentro do DAE para acompanhamento das obras relacionadas 

aos projetos estratégicos;  

o Mapeamento dos principais processos: analisar quais são os processos internos 

do governo que mais impactam na execução física e financeira dos projetos e 

buscar formas alternativas de promover mais celeridade nos trâmites dos pro-

jetos dentro das instâncias governamentais;   

o Padronização e alinhamento de procedimentos: desenvolver dentro do núcleo 

de monitoramento um repositório de modelos de documentos para os princi-

pais fluxos processuais: desapropriação, criação de MAPP e licitação; 

o PGE online: desenvolver um sistema simples com o status/linha do tempo e res-

ponsável de todos os projetos estratégicos prioritários; 

o Capacitação dos gerentes e monitores: promover ciclos de capacitação aos ge-

rentes e monitores acerca dos principais elementos da gestão pública do Es-

tado, como: orçamentação pública, processo de compras públicas, desapropri-

ação, modalidades de parcerias públicas e sistemas de gestão do governo; 

o Descentralização de MAPPs: montar uma equipe para o gerenciamento dos 

MAPPs dos projetos estratégicos prioritários;  

o Diferenciação no COGERF: implementar uma pauta fixa no COGERF para deli-

berações exclusivas dos projetos estratégicos;  

o Reorganização dos MAPPs vinculados aos projetos prioritários. Evitar excesso 

de fragmentação e padronizar sua forma e conteúdo. 
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2.1. EXEMPLOS DE TELAS DO 

SISTEMA COM O DETALHA-

MENTO DOS PROJETOS ES-

TRATÉGICOS PRIORITÁRIOS 

 Cinturão das Águas – Trecho 1 

 Gestão mais eficiente na saúde 

 Escola em Tempo Integral 

 Urbanização do Cocó/Maran-

guapinho/Dendê 
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Agosto de 2016

MODELO DE MONITORAMENTO DOS PROJETOS

ESTRATÉGICOS PRIORITÁRIOS DO GOVERNO DO CEARÁ



APRESENTAÇÃO

O PRESENTE DOCUMENTO CONTÉM O MODELO DE MONITORAMENTO DOS PROJETOS ESTRATÉGICOS PRIORITÁRIOS. ESTE

MODELO TEM POR OBJETIVO DIRECIONAR A ATUAÇÃO DO NÚCLEO DE MONITORAMENTO, DOS GERENTES E DA LINHA

DECISÓRIA DOS PROJETOS, POR MEIO DE PROPOSTAS DE ROTINAS, INSTRUMENTOS E MEDIDAS DE GESTÃO, 

CONTRIBUINDO, ASSIM, PARA O FORTALECIMENTO DO MODELO DE GESTÃO PÚBLICA PARA RESULTADOS NO ESTADO DO

CEARÁ. 

A PARTE INTRODUTÓRIA DO DOCUMENTO CONTÉM AS DIMENSÕES DA GESTÃO PARA RESULTADOS DO GOVERNO DO

CEARÁ E O POSICIONAMENTO DO MODELO DE MONITORAMENTO DA CASA CIVIL NO CICLO DE GESTÃO ESTRATÉGICA. 

ALÉM DISSO, SÃO APRESENTADAS AS ETAPAS DE CONSTRUÇÃO E DETALHAMENTO DA CARTEIRA DE PROJETOS

ESTRATÉGICOS PRIORITÁRIOS DO GOVERNO. 

COMO CONTEÚDO PRINCIPAL, SÃO APRESENTADOS O CONCEITO E OS FUNDAMENTOS DO MONITORAMENTO

ESTRATÉGICO, OS ATORES E RESPONSABILIDADES, A ATUAÇÃO DO NÚCLEO DE MONITORAMENTO, A GESTÃO DE

RESTRIÇÕES E O PROCESSO DECISÓRIO E, POR FIM, AS ROTINAS E INSTRUMENTOS DE MONITORAMENTO. 

ESTE MODELO É UM INSTRUMENTO PARA ORIENTAR OS PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS NA BUSCA DE RESULTADOS, QUE

DEVEM LEVAR EM CONTA O CONTEXTO DA CASA CIVIL DO GOVERNO DO CEARÁ E DE SEUS PARCEIROS, BEM COMO A

SINGULARIDADE DE CADA PROJETO. DESTA FORMA, O MODELO DEVE SER UM INSTRUMENTO DINÂMICO QUE

INCORPORE NOVOS PROCEDIMENTOS E MÉTODOS, NA MEDIDA EM QUE A PRÁTICA DA BUSCA POR RESULTADOS ASSIM O

INDICAR. 2
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A GESTÃO PARA RESULTADOS NO

GOVERNO DO CEARÁ - GPR

4

1



DIMENSÕES DA GPR NO GOVERNO DO CEARÁ

5

• Mecanismos de articulação e de decisão 

intragovernamental e interinstitucional

• Parceria com o setor privado e sociedade 

civil

• Negociação, envolvimento e comunicação 

permanente com os poderes formais 

constituídos

• Comunicação com a sociedade/ 

transparência

• Participação e controle social

• Formação continuada de gestores públicos 

e avaliações de desempenho

• Seleção, alocação estratégica e motivação 

de pessoas/mobilização de competências

• Mecanismos de incentivos financeiros e 

não financeiros

• Cultura de gestão orientada a resultados

• Estruturação das políticas, dos projetos e 

processos estratégico

• Pactuação de resultados e disciplina de 

execução

• Monitoramento e autonomia/ 

descentralização das atividades

• Sistema de informações estratégicas em 

tempo real

• Sistemas de avaliação

• Planejamento de médio e longo prazos, 

com visão integrada dos desafios do  

Estado e do Governo

• Definição de indicadores e metas, 

associados a políticas públicas, projetos e 

processos estratégicos

• Integração Planejamento-Orçamento para 

racionalizar a alocação de recursos

VISÃO ESTRATÉGICA E ESCOLHA DE 
PRIORIDADES

MONITORAMENTO E 
AVALIAÇÃO SISTEMÁTICOS

GOVERNANÇA ORIENTADA   
PARA RESULTADOS GESTÃO E DESENVOLVIMENTO  

DE PESSOAS

1

4

2

3

1. FOCO EM PÚBLICOS-ALVO CLAROS E

INEQUÍVOCOS

2. FORTE ORIENTAÇÃO PARA RESULTADOS, 

NUMA PERSPECTIVA DE LONGO PRAZO

3. FLEXIBILIDADE E AGILIDADE

ADMINISTRATIVA

4. VALORIZAÇÃO E COMPROMETIMENTO

PROFISSIONAL COM RESULTADOS

5. GOVERNANÇA PÚBLICA INTEGRADA, 

CONVERGENTE E COLABORATIVA

6. PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL NO

GOVERNO

7. SUSTENTABILIDADE FISCAL E FINANCEIRA

DIMENSÕES DA GPRPRINCÍPIOS da GPR



O MODELO DE MONITORAMENTO E O CICLO DE GESTÃO 
ESTRATÉGICA DO GOVERNO DO ESTADO

ESTRATÉGIA DE LONGO 
PRAZO DO ESTADO 

(20 ANOS)

AGENDAS ESTRATÉGICAS 
SETORIAIS 
(10 ANOS)

Objetivos e estratégias   
de desenvolvimento 

estadual

Indicadores e metas 
transformadoras

Eixos estratégicos

Estruturação e 
monitoramento da 
carteira de projetos 

estratégicos 
prioritários

Estruturação e 
monitoramento da 
carteira de projetos 

complementares 

Monitoramento das 
ações permanentes

Avaliação ex-post
de indicadores e 

metas 
transformadoras 

e de políticas 
públicas

Avaliação ex-post
dos projetos 

estratégicos e de 
amostra dos 

projetos 
complementares

DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS

Estratégias, 
indicadores, metas e 

projetos setoriais

PLANEJAMENTO ORÇAMENTO MONITORAMENTO AVALIAÇÃO

Gestão 
orçamentário-

financeira

Elemento existente Elemento novo

SEPLAG  e Conselho Estadual 

COGERF - GTR

COGERF - GTF/GTC

SETORIAIS

SEPLAG

CASA CIVIL

SETORIAIS

SETORIAIS

COGERF - GTI

Monitoramento do 
desempenho da 

estratégia e do PPA

SEPLAG

Delineamento inicial de 
projetos estratégicos 

Metas e 
prioridades

PROGRAMAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMAÇÃO 
OPERATIVA 

ANUAL

Programação 
físico-financeira 
dos projetos e 
atividades de 

custeio

SEPLAG

SEPLAG

PLANEJAMENTO DE PROJETOS DE 
INVESTIMENTO

Concepção, 
análise de viabilidade, 
priorização e seleção

Ações 
permanentes 
(carteira de 
serviços à 

população)

PLANEJAMENTO 
PLURIANUAL 

(4 ANOS)

Eixos 
estratégicos

Programas

Iniciativas

Recursos

SETORIAIS SEPLAG

Temas 

Programas

Ações

Recursos

SEPLAG, CASA CIVIL e COGERF - GTI

Escopo deste documento



ESTRUTURAÇÃO DO NÚCLEO DE MONITORAMENTO DOS 
PROJETOS PRIORITÁRIOS NA CASA CIVIL

SECRETÁRIO DE 
ESTADO 

CHEFE DA CASA CIVIL

SECRETARIA 
EXECUTIVA

ASSESSORIA JURÍDICA

ASSESSORIA DE 
DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL

ASSESSORIA DE 
PROJETOS ESPECIAIS

COORDENADORIA DE 
REPRESENTAÇÃO EM 

BRASÍLIA

COORDENADORIA DE 
ATOS E PUBLICAÇÕES 

OFICIAIS

COORDENADORIA DE 
LOGÍSTICA

COORDENADORIA DE 
APOIO ÀS POLÍTICAS 

PÚBLICAS

COORDENADORIA DE 
ADMINISTRAÇÃO 

PALACIANA

SECRETÁRIO-
ADJUNTO



A CARTEIRA DE PROJETOS

ESTRATÉGICOS PRIORITÁRIOS

8

2



PLANO DE TRABALHO E PRAZOS 

9

Junho - AgostoMaio



FASE 1: DEFINIÇÃO DA CARTEIRA DE PROJETOS 
PRIORITÁRIOS

Entrevista em 

profundidade 

com o 

Governador

Entrevistas 

com Casa Civil 

+ 

Planejamento

Compromissos 

prioritários dos 

7 Cearás

Entrevistas 

executadas nos 

projetos GpR e 

GIP

1ª lista 
preliminar

Correlação com 

os projetos 

MAPP

Delineamento 

preliminar do 

escopo e 

entregas

Análise 

estratégica

Im
p

ac
to

 E
st

ra
té

gi
co

Baixo Alto

M
éd

ia

Risco de não execução

A
lt

a

2ª lista
“ajustada”

Lista final 
validada 
pelo Gov.

Resultado
21 projetos 

31 
projetos

10

Curva ABC dos 

projetos MAPP



OS PROJETOS/PROGRAMAS QUE FORAM  
SELECIONADOS

11

1
2

3

4

5

6

78

9

101
1213

14

15

16

17

18

1

20

21

22

23

24

25

26

271

2

3

4

5

6

7

8

9

1 3 5 7 9
R

is
co

 d
e 

N
ão

 E
xe

cu
çã

o
Impacto Estratégico

ANÁLISE DA CARTEIRA PRELIMINAR DE 
PROJETOS/PROGRAMAS

1.1. Impacto no 
desenvolvimento 
regional

1.2. Impacto na 
imagem da gestão 

1.3. Capacidade de 
transformação

2.1. Político-
institucional

2.2. Operacional 
(factibilidade)

2.3. Financeiro

IMPACTO 
ESTRATÉGICO

RISCO DE NÃO 
EXECUÇÃO

+

-

- +

Alta intensidade de 
monitoramento

1 2 



O QUE FOI REALIZADO NA PRIMEIRA ETAPA?

12

1. Carteira de projetos inicial validada

2. Delineamento inicial executado

Promessas de 
campanha + 7 

Cearás + alguns 
indicadores

X

3. Ajuste fino nas entregas 
previstas nos projetos

+

4. Carteira apta para 
estruturação



CARTEIRA DE PROGRAMAS/PROJETOS 
ESTRATÉGICOS PRIORITÁRIOS VALIDADA

7 Cearás Matriz No Projeto/Programas para o monitoramento intensivo

Pacífico R+ IE+ 1 AÇÕES ESTRATÉGICAS DE SEGURANÇA

Sustentável R+ IE+ 2 CINTURÃO DAS ÁGUAS DO CEARÁ – TRECHO 1

Saudável R+ IE+ 3 EXPANSÃO E INTERIORIZAÇÃO DO SISTEMA DE SAÚDE

Saudável R+ IE+ 4 GESTÃO MAIS EFICIENTE NA SAÚDE

Oportunidade R+ IE+ 5 CEARÁ DA INOVAÇÃO E TECNOLOGIA

Conhecimento R+ IE+ 6 ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL

Conhecimento R+ IE+ 7 EXPANSÃO DA INFRAESTRUTURA ESCOLAR

Acolhedor R- IE+ 8 MAIS INFÂNCIA

Conhecimento R- IE+ 9 IMPLANTAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE EQUIPAMENTOS CULTURAIS

Oportunidade R+ IE+ 10 INFRAESTRUTURA PARA O COMPLEXO INDUSTRIAL DO PORTO DE PECÉM

Oportunidade R+ IE+ 11 MELHORIA DAS RODOVIAS CEARENSES 

Oportunidade R+ IE+ 12 VEÍCULO LEVE SOBRE TRILHOS VLT

Sustentável R+ IE- 13 URBANIZAÇÃO DO COCÓ/MARANGUAPINHO/DENDÊ 

Sustentável R- IE+ 14 REGULAMENTAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DO PARQUE DO COCÓ

Oportunidade R- IE+ 15 AÇÕES ESTRATÉGICAS DE TURISMO NO CEARÁ

Saudável R- IE+ 16 CENTRO DE FORMAÇÃO OLÍMPICA

Oportunidade R- IE+ 17 PROGRAMA DE ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS NO CEARÁ 

Oportunidade R- IE+ 18 PPPs e CONCESSÕES 

Oportunidade R- IE+ 19 LINHA SUL DO METRÔ

Oportunidade R+ IE+ 20 LINHA LESTE DO METROFOR (LOTE 2)

Oportunidade R+ IE+ 21 ACQUÁRIO (LOTE 2)

R+ Risco alto
IE+ Impacto Estratégico Alto

R- Risco baixo
IE- Impacto Estratégico baixoLE

G
EN

D
A



FASE 2: ESTRUTURAÇÃO DOS PROJETOS PRIORITÁRIOS E 
IMPLANTAÇÃO DO NÚCLEO DE MONITORAMENTO 

14

Teste do sistema 
Gestão Estratégica 

de Projetos 
Prioritários, 
definição e 

empoderamento
dos gerentes

Capacitação 
gerentes e núcleo 

de 
monitoramento: 
estruturação dos 

projetos e 
utilização do 

sistema

Reuniões com os 
secretários para 

análise e validação 
das estruturas dos 

projetos 

Modelo de monitoramento e 
medidas de gestão/

Implantação de Núcleo de Gestão 
das Prioridades estratégicas na 

Casa Civil 

Pactuação de 
compromissos
(definição do 

modelo)

Operação Assistida 

Estruturação 
dos projetos



ES
TR

U
TU

R
A

Ç
Ã

O

OBJETIVO

RESULTADOS E ENTREGAS

AÇÕES E MARCOS CRÍTICOS

RECURSOS

PÚBLICO-
ALVO

ETAPAS DE ESTRUTURAÇÃO DOS PROJETOS

ÁRVORE DO PROJETO

• Público-Alvo

• Objetivo Geral 

• Resultados

• Entregas do projeto 

• Período do Projeto: datas de 

início e fim

• Governança do projeto: Linha 

decisória do projeto

• Fase do projeto: estruturação, 

execução, revisão, encerrado

• Áreas de resultado:  vinculação 

aos 7 Cearás

1ª Etapa da Estruturação 



ETAPAS DE ESTRUTURAÇÃO DOS PROJETOS
ES

TR
U

TU
R

A
Ç

Ã
O

OBJETIVO

RESULTADOS E ENTREGAS

AÇÕES E MARCOS CRÍTICOS

RECURSOS

PÚBLICO-
ALVO

RESTRIÇÃO

• Ações do projeto

o Nome

o Descrição

o Coordenador da ação

o Datas de início e fim

o Natureza da entrega: 
Lei/norma/regulação, melhorias de 
serviço, obras, reforma 

o Entregas relacionadas

• Marcos Críticos 

o Nome / Responsável / Data prevista

• Recursos (financeiro)

o Vinculação de MAPP às ações  
(analisar as fontes de recursos) 

• Restrições 

o Nome / Marco crítico relacionado

• Providência

o Descrição/data limite/responsável

2ª Etapa da Estruturação 



O CONCEITO E OS FUNDAMENTOS

DO MONITORAMENTO

ESTRATÉGICO

17

3



O CICLO COMPLETO DE ELABORAÇÃO E  GESTÃO 
DOS PROJETOS ESTRATÉGICOS

AVALIAÇÃO ESTRUTURAÇÃO

MONITORAMENTO GERENCIAMENTO

FAZER

ACONTECER RESULTADOS

18



AS ETAPAS DO CICLO DE ELABORAÇÃO E GESTÃO DOS 
PROJETOS PRIORITÁRIOS

ETAPA DO PROJETO OBJETIVO PARTICIPANTES PRODUTO

1. Estruturação e 
Pactuação

Planejar o projeto, física e 

financeiramente, alinhado 

com o público-alvo e em 

conjunto com os parceiros

Gerente e equipe do projeto, 
Núcleo de monitoramento, 
Secretários vinculados aos 
projetos e outros atores 
envolvidos

Projeto estruturado e 
validado entre os atores 
envolvidos

2. Gerenciamento

Fazer acontecer o projeto, 

dentro dos padrões de 

qualidade, escopo, custo e 

prazo

Gerente e equipe do projeto

Ações executadas, 
observados os padrões de 
qualidade, escopo, custo e 
prazos requeridos

3. Monitoramento

Adotar medidas 

antecipatórias para superar 

riscos e problemas e 

aproveitar oportunidades

Gerente do projeto, Núcleo 
de monitoramento e linha 
decisória do Governo

Riscos mitigados e 
oportunidades aproveitadas, 
garantindo a execução do 
projeto conforme o 
planejado 

4. Avaliação

Reconhecer pontos de 

melhoria e usar a avaliação 

para gerar mudanças 

positivas

Gerente do Projeto, Núcleo 
de monitoramento, parceiros 
e público-alvo

Aprendizagem e melhorias 
no projeto



CONCEITO DE MONITORAMENTO

ATIVIDADE SISTEMÁTICA QUE VISA PROVOCAR DECISÕES

COMPLEXIDADE                  SIMPLICIDADE

RELATÓRIOS                         AÇÃO EFETIVA

AUDITORIA                           FACILITAÇÃO

REAÇÃO                                 ANTECIPAÇÃO

+

+

+

+

-

-

-

-



COMO DEVE ATUAR 

1. Provocar decisões para que as medidas corretivas ou preventivas sejam tomadas 

em tempo hábil

2. Cuidar para que os projetos sejam realizados com qualidade, dentro do custo e 

prazos

3. Contribuir para que os resultados “cheguem” ao público-alvo

4. Assegurar o apoio e a cooperação dos diferentes Órgãos e Secretarias 

5. Aferir sistematicamente se os resultados estão, de fato, acontecendo

6. Identificar restrições sistêmicas para superação de obstáculos da carteira

Não se trata apenas de estabelecer metas, planejar as atividades e alocar os recursos 

requeridos, nem tampouco de velar pela execução das atividades e aferir seus produtos 

imediatos 21



ELEMENTOS DO MONITORAMENTO

MONITORAMENTO

ACOMPANHAMENTO

ANÁLISEESTÍMULO À DECISÃO

Verificar sistematicamente a situação em 
que se encontra o projeto ao longo da sua 
execução, buscando informações completas, 
atualizadas e confiáveis que sirvam de 
subsídio à análise e à tomada de decisões

Comparar os dados do acompanhamento com o 
planejado e produzir informações sintéticas, 
interpretadas e tempestivas para os tomadores de 
decisão, além de considerações acerca da influência 
do ambiente externo e interno, problemas, riscos e 
proposição de medidas de gestão

Provocar decisões, seja por 
meio de reuniões 
formalmente estabelecidas, 
seja por meio de canais 
informais, acionando a linha 
decisória se a decisão 
ultrapassar a alçada do 
gerente do projeto

22



ATORES E RESPONSABILIDADES DO

MODELO DE MONITORAMENTO

23

4



PRINCIPAIS ATORES DO MONITORAMENTO DOS 
PROJETOS ESTRATÉGICOS PRIORITÁRIOS

Última instância da linha decisória, toma decisões estratégicas e de investimento, 

e delibera sobre riscos e problemas na carteira de projetos, além de assegurar 

apoio político à execução dos projetos prioritários 

GOVERNADOR

Cada projeto estruturante do Governo tem um Secretário/Adjunto Líder com o 

papel de acompanhar o desempenho dos projetos estruturantes sob sua 

responsabilidade e tomar decisões para assegurar o alcance dos resultados e a 

superação de problemas, acionando o Governador sempre que necessário, com 

o apoio do Núcleo de Monitoramento 

SECRETÁRIOS/ 
ADJUNTOS

Coordena a execução das ações do projeto, antecipa riscos, adota medidas de 

gestão preventivas e corretivas, acionando o Núcleo de Monitoramento do 

Governo e o Secretário/Adjunto Líder sempre que necessário

GERENTE DO 
PROJETO

NÚCLEO DE 
MONITORAMENTO

Acompanha a evolução do Projeto, provoca decisões para superar restrições, 
dá suporte ao gerente no encaminhamento das soluções, processa informações 
e apoia a criação de soluções 

NÚCLEO 
EXPANDIDO

Áreas acionadas para executar determinadas tarefas necessárias e essenciais 
para o andamento dos projetos prioritários - SEPLAG, SEFAZ, PGE, CGE, DAE

LIN
H

A
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R
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N
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O PAPEL DA LINHA DECISÓRIA

25

• O principal papel da linha decisória é a tomada de decisão referente às medidas de 

gestão, em tempo hábil, para a antecipação de riscos e solução dos problemas do projeto

• Deve ser acionada pelo Gerente, ator-chave da gestão do projeto, e pelo Núcleo de 

Monitoramento Estratégico sempre que o projeto necessitar de apoio superior para 

solucionar riscos e problemas que fogem à alçada de decisão do gerente

• A linha decisória deve ser acionada a qualquer momento, independentemente da 

realização de reuniões de monitoramento, sempre que houver um risco iminente ou um 

problema no projeto que necessite de decisão em nível superior



O PAPEL DO GERENTE DE PROJETO

26

• O gerente do Projeto Estratégico Prioritário atua em um contexto complexo e deve contar 

com a colaboração dos integrantes da linha decisória na organização

• Não é um gerente tradicional que conduz seu Projeto a partir de recursos organizacionais, 

humanos e financeiros sob seu completo controle. Seu papel principal é articular

operacionalmente e fazer funcionar uma rede de pessoas e organizações sobre as quais 

não exerce autoridade formal, e sim capacidade e habilidades gerenciais

• Sua missão é “fazer fazer”, “fazer acontecer” e “fazer crer”. Não deve se envolver 

excessivamente no operacional de cada ação

• Por ter a visão do todo, é responsabilidade do gerente integrar todas as peças para fazer 

acontecer o Projeto Estratégico

• É desejável que seja alguém com habilidades de liderança, coordenação, comunicação e 

conhecimento de gerência de projetos

• O gerente é um facilitador para a execução do Projeto Estratégico e deve ser proativo na 

busca dos resultados



AS RESPONSABILIDADES DO GERENTE DE 
PROJETO

27

• Zelar permanentemente pela boa execução do projeto 

• Acompanhar os coordenadores das ações na execução

• Integrar as entidades envolvidas, parceiros e público-

alvo para fazer acontecer o projeto

• Buscar resolver os problemas que ocorrerem no 

projeto, no âmbito de sua alçada e de sua secretaria

• Prestar informações sobre a execução, cumprindo as 

rotinas de atualização do sistema Gestão Estratégica de 

Projetos Prioritários

• Informar o Núcleo de Monitoramento e acionar a linha 

decisória, em tempo hábil, no caso de problemas ou 

anormalidades na execução do projeto

• Analisar periodicamente a execução física e financeira 

do projeto e a superação dos marcos críticos, agindo de 

forma proativa junto aos envolvidos

CONSTRUIR

RELAÇÕES

FAZER

ACONTECER

TOMAR

DECISÕES

PRIORIZAR

COMUNICAR



O PAPEL DO NÚCLEO DE MONITORAMENTO 
ESTRATÉGICO

28

• Facilitar a tomada de decisão para garantir a execução da carteira dentro dos padrões 

planejados

• Apoiar o planejamento da execução dos Projetos Estratégicos 

• Alinhar as ações estratégicas do Governo, de forma a proporcionar a atuação articulada 

dos órgãos e das secretarias encarregadas da gestão dos Projetos

• Incentivar o alcance dos resultados e entregas dos Projetos Estratégicos

• Fornecer subsídios para a comunicação das metas e dos resultados relacionados à 

execução da carteira de projetos



ATUAÇÃO DO NÚCLEO DE

MONITORAMENTO

29

5



COMPOSIÇÃO DO NÚCLEO DE MONITORAMENTO DOS 
PROJETOS ESTRATÉGICOS PRIORITÁRIOS
(CASA CIVIL)

30

A EQUIPE DO NÚCLEO DE MONITORAMENTO ESTRATÉGICO TEM COMO PAPEL FUNDAMENTAL APOIAR O GERENTE DE CADA

PROJETO ESTRATÉGICO E ACIONAR AS DECISÕES NECESSÁRIAS PARA A SUPERAÇÃO DE RESTRIÇÕES EM TEMPO HÁBIL

SECRETÁRIO ALEXANDRE LANDIM

COORDENADOR DO NÚCLEO:

• RINALDO CAVALCANTE

MONITORES: 

DAE

• ALINE BAYMA

• CAROL MOTA

• FÁBIO BONFIM

• FELIPE NUNES

• FELIPE SARDENBERG

• FILIPE COSTA

• GERARDO FROTA

• JESSIKA MOREIRA

• JOÃO LUIZ LIMA

• RAQUEL JUCÁ

• RODRIGO LIMA



A LINHA DECISÓRIA E A CASA CIVIL

31

Governador

Secretário

Adjunto

Gerente do 
projeto

+

-

C
o

m
p

le
xi

d
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õ
es

Linha decisória hipotética 
de um projeto

Núcleo de 
Monitoramento 

Estratégico
(Casa Civil)

Informações

Facilitação + Apoio

REUNIÕES DE 

MONITORAMENTO 

(POR EIXO ESTRATÉGICO)

Conceito

• Liderança do Governador 

• Orientada para a tomada de 

decisão 

• Curta duração e preparação 

exemplar do Núcleo de 

MonitoramentoDecisões

Monitoramento 
do dia a dia 

Monitoramento 
formal

Participantes

• Governador

• Núcleo de Monitoramento

• Linha decisória

• Demais participantes de 

acordo com o problema



ORIENTAÇÃO PARA ATUAÇÃO DO NÚCLEO DE 
MONITORAMENTO ESTRATÉGICO

1. FOQUE NO CRUCIALMENTE IMPORTANTE: Todos da 

equipe devem saber perfeitamente quais são as maiores 

prioridades, comprometerem-se com elas e saberem o 

que define o sucesso. As metas mais importantes são 

aquelas que, se não alcançadas, tudo o mais será 

irrelevante

2. ATUE NAS MEDIDAS DE GESTÃO: Todos devem estar 

comprometidos com as atividades que devem ser 

executadas para o alcance das metas e execução dos 

projetos prioritários. Devem trabalhar para eliminar 

restrições e dar celeridade à execução do projeto

3. MONITORE E MANTENHA UM PLACAR VIVO E 
ENVOLVENTE: Todos devem conhecer os indicadores e 
podem ver “em tempo real” se estão vencendo ou não 
cada marco de execução. As decisões devem ser tomadas 
em tempo hábil para remoção de obstáculos à execução

4. CRIE UMA CADÊNCIA DE RESPONSABILIDADE E 

VITÓRIAS: Todos devem reportar seus progressos na 

busca pelas metas, com frequência e regularidade. As 

responsabilidades devem ser bem definidas e os avanços 

comemorados e compartilhados. A cadência circunda os 

elementos mantendo-os juntos. A seta significa que tudo 

se resume à responsabilização
Fonte: Adaptado por Macroplan de FranklinCovey de “AS 4 DISCIPLINAS DA EXECUÇÃO”32

3. MONITORE E MANTENHA 
UM PLACAR VIVO E 
ENVOLVENTE

1. FOCO NO                         
CRUCIALMENTE                   
IMPORTANTE

2. ATUAÇÃO 
NAS                             
MEDIDAS DE                            
GESTÃO

4. CRIAÇÃO DE UMA                         
CADÊNCIA DE                             
RESPONSABILIDADE                              
E VITÓRIAS



NÚCLEO DE MONITORAMENTO ESTRATÉGICO
REQUISITOS DESEJÁVEIS

33

• Entrosamento e integração da equipe: os monitores devem ser capazes de trabalhar para 

formar uma célula de inteligência que integre informações e compartilhe boas práticas

• Conhecimento da área temática dos projetos que monitora: os integrantes do núcleo de 

gestão estratégica devem estudar sobre os projetos que monitoram e suas respectivas 

temáticas a fim de orientar o gerente de projeto e demais atores envolvidos 

• Acesso aos diversos escalões do Governo: os monitores devem ter acesso irrestrito às 

estruturas do Governo, a fim de acionar a linha decisória quando necessário, bem como 

articular informações e decisões estratégicas ao monitoramento

• Tempo para execução das atividades inerentes à função: o monitor deve ser alocado nesta 

função durante todo o período de trabalho, sem divisão de tarefas com nenhuma outra área

• Infraestrutura para execução das atividades: sala de situação na qual os integrantes do 

núcleo de monitoramento estratégico devem trabalhar diariamente, com equipamentos de 

informática individuais, mesa para reuniões, projetor e quadro informativo



COORDENADOR DO NÚCLEO
RESPONSABILIDADES
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• Coordenar a implantação do modelo completo de monitoramento no Governo do Estado do 

Ceará

• Intermediar a articulação dos monitores e gerentes com instâncias nos Projetos Estratégicos 

(superiores: Governador, Secretários e Diretores), acionando a linha decisória quando 

necessário

• Garantir o cumprimento dos processos essenciais para o monitoramento, cobrando dos 

monitores disciplina e qualidade na execução de suas rotinas 

• Subsidiar a comunicação, no âmbito do Governo, a partir de informações das entregas 

prioritárias e dos resultados dos Projetos

• Aproximar os demais integrantes do núcleo de monitoramento estratégico da visão sistêmica 

de suas atividades e dos principais problemas que permeiam a carteira de projetos, bem 

como agregar nas discussões com a estratégia e diretrizes de governo

• Orientar os monitores quanto a soluções e alternativas para resolução de gargalos  

• Garantir que o núcleo seja uma unidade sólida e em constante alinhamento



COORDENADOR DO NÚCLEO
PERFIL DESEJÁVEL
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• Liderança: capacidade de inspirar e nortear o caminho a ser percorrido pela equipe. Será 

o representante e mediador do núcleo de monitoramento estratégicos

• Visão Estratégica: visão sistêmica apurada e alinhada com as diretrizes de governo. 

Capacidade de antever eventos e atividades essenciais para funcionamento do núcleo

• Habilidade de negociação: perfil voltado à resolutividade de conflitos e questões 

corriqueiras que possam minar o monitoramento, bem como articulação com instâncias 

superiores

• Capacidade de delegar e cobrar resultados: o coordenador deve delegar tarefas aos 

monitores, bem como cobrar resultados de todos os atores envolvidos na linha decisória. 

Garantirá a estabilidade e legitimidade do núcleo



MONITORES
RESPONSABILIDADES
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• Prover apoio operacional aos gerentes de projetos, orientando-os sobre o processo de 
estruturação, gerenciamento e monitoramento  dos projetos e superação de restrições e 
entraves

• Zelar pela atualização das informações dos projetos, produzir os relatórios periódicos de 
monitoramento e demais documentos relativos à execução

• Promover o intercâmbio de informações relevantes para a execução saudável dos projetos 
entre os gerentes

• Acionar a linha gerencial, quando necessário, para a tomada de decisão sob sua alçada

• Auxiliar o gerente no diagnóstico de problemas sistêmicos e irregularidades na execução dos 
projetos, sempre agregando com soluções alternativas

• Entender e prover suporte metodológico e técnico (quando possível) sobre as temáticas e 
escopo dos projetos 

• Contribuir com o processo de estruturação dos projetos para que as ações e objetivos dos 
mesmos sejam orientados ao alcance das metas propostas pelo planejamento estratégico

• Acompanhar o planejado e o realizado dos projetos e a atuação dos gerentes

• Identificar gargalos sistêmicos informando estas ocorrências aos gerentes



MONITORES
PERFIL DESEJÁVEL
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• Organização: o monitor deve zelar pela boa organização de documentos e informações 

relevantes, além de dar suporte aos gerentes de projeto

• Disciplina e foco: o núcleo somente será capaz de realizar um bom monitoramento a partir do 

estabelecimento e disciplina no cumprimento de rotinas e processos essenciais

• Capacidade analítica apurada: integração e processamento de dados e informações afim de 

produzir conhecimento aplicável ao monitoramento (inteligência do núcleo)

• Habilidade de comunicação: o monitor deverá se comunicar com boa parte do staff o Governo, 

fazer apresentações e conduzir reuniões de monitoramento

• Facilidade de aprendizado: o ambiente do monitoramento é dinâmico e exige rápido 

aprendizado e adaptação do monitor

• Capacidade de mediação de conflitos: o monitor deve ser conciliador e prezar pelo ganha-

ganha de toda a equipe envolvida, negociando soluções e não culpados

• Perfil empreendedor: capacidade criativa de gerar soluções e fazer acontecer



RESPONSABILIDADES DO NÚCLEO EXPANDIDO
SEPLAG, SEFAZ, PGE, CGE, DAE
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• Auxiliar, no seu meio de atuação, os gerentes dos projetos estratégicos a superar entraves, 

garantindo celeridade na solução de gargalos de processos

• Despachar periodicamente com integrantes do Núcleo de Monitoramento Estratégico 

informações pertinentes sobre os projetos estratégicos prioritários

• Participar de reuniões e demais eventos que sejam de interesse do Núcleo de 

Monitoramento Estratégico para alinhamento de informações – inclusive, aquelas com a 

presença do Secretário Líder

• Acionar os atores mais relevantes para obtenção de informações, sem prejuízos e 

conflitos internos



A GESTÃO DE RESTRIÇÕES E O

PROCESSO DECISÓRIO

39
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O QUE DEVE SER MONITORADO? 

1. Os riscos específicos e sistêmicos dos projetos estratégicos, a remoção das restrições

que possam afetar o alcance dos resultados do Projeto Estratégico e a implantação das 

respectivas providências

2. O alcance dos resultados do Projeto Estratégico

3. A realização das ações e a superação dos marcos críticos

4. A qualidade das entregas realizadas, tendo como referência a sua contribuição para o 

alcance dos resultados do projeto

5. O cumprimento dos cronogramas físico e financeiro
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ATENÇÃO: O MONITORAMENTO OPERA EM TEMPO REAL, NÃO TEM PERIODICIDADE FIXA E SEU RITMO É

DITADO PELAS OCORRÊNCIAS AO LONGO DE TODA A EXECUÇÃO DO PROJETO ESTRATÉGICO



GESTÃO DE RESTRIÇÕES
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Identificação e registro da 
restrição no sistema de 
Gestão Estratégica de 
Projetos Prioritários 

Proposição das medidas de 
gestão necessárias

Implementação das 
medidas de gestão

Restrições fora da alçada do gerente 

Restrições solucionáveis pelo gerente do projeto 

Acionamento de decisões

Restrições 
(reais ou potenciais)

Governador

Secretários

Linha Decisória

O QUE SÃO RESTRIÇÕES: OBSTÁCULOS, FORA DA ALÇADA DE DECISÃO

DO GERENTE, QUE O PROJETO ESTRATÉGICO PODE SE DEFRONTAR AO

LONGO DE SUA EXECUÇÃO QUE, POR SUA VEZ, PODEM IMPOR RISCOS

AO ALCANCE DOS RESULTADOS. 



FLUXO DECISÓRIO DAS RESTRIÇÕES

Restrição 
resolvida

Analisa se consegue 
sanar a restrição 

sozinho

SIM

Coordenador 
de ação

Reporta 
restrição ao 
gerente de 

projeto

Restrição 
resolvida

Analisa se 
consegue sanar a 
restrição na sua 

alçada de 
decisão

Gerente do 
Projeto

SIM

NÃO

Registro no 
Sistema

Reporta restrição ao Núcleo 
de Monitoramento - Via 

Sistema de Projetos e 
Reunião de Monitoramento

Analisa a 
restrição e 
promove 

articulação com 
atores para 

resolver 
restrição 

Núcleo de 
Monitoramento

SIM

Foi possível resolver 
a restrição com as 
ações anteriores?

Restrição 
resolvida

Registro no 
Sistema

Núcleo aciona linha 
decisória

NÃO

ou

Reunião de 
Monitoramento 

com o Governador 
(mensal)

Reunião com 
Secretários 

responsáveisSecretários

NÃO

Governador

1



O QUE EU PRECISO FAZER QUANDO 
ENCONTRO RESTRIÇÃO NO PROJETO? 

1. Mapear e priorizar as restrições: gravidade, urgência e tendência (Matriz GUT)

2. Entender a restrição: 

1. Dividir em partes

2. Coletar informações

3. Mapear as causas fundamentais (técnica dos 5 Porquês) 

3. Identificar as possíveis providências: consulta à especialistas, busca de boas práticas 
em outros governos, brainstorm com a equipe do projeto e envolvidos

4. Implantar as soluções 

5. Acionar a linha decisória, caso esteja fora da alçada do gerente

43
NÃO DEVE EXISTIR RESTRIÇÃO SEM PROPOSTA DE SOLUÇÃO



MEDIDAS DE GESTÃO PARA ACELERAR A EXECUÇÃO DOS 
PROJETOS ESTRATÉGICOS PRIORITÁRIOS

• A atuação do núcleo de monitoramento dos projetos estratégicos prioritários pode ser otimizada com a 

implantação de medidas de gestão sistêmicas com vistas a acelerar a execução dos projetos. 

• Com base em boas práticas identificadas em outros governos e nas discussões com os gerentes e monitores, 

realizadas na capacitação sobre o modelo de monitoramento e as medidas de gestão para os projetos 

estratégicos prioritários, no dia 31 de agosto de 2016, foram sugeridas algumas medidas de gestão sistêmicas 

que podem ser adotadas no Governo:

• Selo de identificação dos projetos estratégicos prioritários: criar um selo, físico e online, para destacar 

os projetos estratégicos prioritários em relação aos outros projetos do governo;

• Instituição da equipe de pontos focais: definir com as áreas do núcleo expandido: SEPLAG, SEFAZ, PGE, 

CGE e DAE quais serão as pessoas responsáveis por centralizar e dar os encaminhamentos necessários 

aos projetos estratégicos prioritários dentro das áreas;

• Monitoramento no DAE: montar núcleo de monitoramento dos projetos que são prioritários dentro do 

DAE para acompanhamento das obras relacionadas aos projetos estratégicos; 

• Mapeamento dos principais processos: analisar quais são os processos internos do governo que mais 

impactam na execução física e financeira dos projetos e buscar formas alternativas de promover mais 

celeridade nos trâmites dos projetos dentro das instâncias governamentais;  
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MEDIDAS DE GESTÃO PARA ACELERAR A EXECUÇÃO DOS 
PROJETOS ESTRATÉGICOS PRIORITÁRIOS (CONTINUAÇÃO)

• Padronização e alinhamento de procedimentos: desenvolver dentro do núcleo de monitoramento um 
repositório de modelos de documentos para os principais fluxos processuais: desapropriação, criação de 
MAPP e licitação;

• PGE online: desenvolver um sistema simples com o status/linha do tempo e responsável de todos os 
projetos estratégicos prioritários;

• Capacitação dos gerentes e monitores: promover ciclos de capacitação aos gerentes e monitores acerca 
dos principais elementos da gestão pública do Estado, como: orçamentação pública, processo de 
compras públicas, desapropriação, modalidades de parcerias públicas e sistemas de gestão do governo;

• Instituição e sistematização do método de monitoramento intensivo: pactuar os resultados e entregas 
dos projetos com os gerentes, monitores, linha decisória, Governador e Casa Civil, e editar decreto 
instituindo o método da GPR;

• Descentralização de MAPPs: montar uma equipe para o gerenciamento dos MAPPs dos projetos 
estratégicos prioritários; 

• Diferenciação no COGERF: implementar uma pauta fixa no COGERF para deliberações exclusivas dos 
projetos estratégicos; 

• Reorganização dos MAPPs vinculados aos projetos prioritários.
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ROTINAS E INSTRUMENTOS DE

MONITORAMENTO

46
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EVENTOS DO MONITORAMENTO
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• Os eventos de monitoramento tem o objetivo principal de coletar informações sobre os 

riscos e problemas que impedem o alcance dos resultados do projeto e apoiar os 

gerentes de projetos e demais atores da linha decisória a encaminhar medidas corretivas 

para tratar dos riscos e problemas

• Os eventos de monitoramento são compostos por visitas in loco dos monitores aos 

projetos e por reuniões com os atores que compõem a linha decisória dos projetos

• Cada evento deve gerar, como produto, uma série de decisões e medidas de gestão que 

aumentem a capacidade de execução dos projetos

• Os eventos devem sempre ser subsidiados pelo relatório de monitoramento, disponível 

aos monitores dentro do sistema de Gestão Estratégica de Projetos Prioritários



EVENTOS DE MONITORAMENTO COM A LINHA 
DECISÓRIA   

LINHA DECISÓRIA

GOVERNADOR

EQUIPE DO PROJETO

GERENTE DE PROJETO

SECRETÁRIO LÍDER

DO PROJETO

INSTÂNCIAS DE APOIO À GESTÃO

+

-

C
o

m
p

le
xi

d
ad

e 
d

as
 d

ec
is

õ
es

Reuniões Gerenciais
semanais 

Reuniões com os 
Secretários, quando 

necessárias
a cada 15 dias

Reuniões de 
monitoramento com 

o Governador, 
Secretários 

vinculados aos 
projetos e COGERF 

a cada 30 dias

NÚCLEO DE MONITORAMENTO

ESTRATÉGICO (CASA CIVIL)

MONITORES

REDE DE PONTOS FOCAIS

SEPLAG / SEFAZ / PGE / CGE / DAE
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EVENTOS DE MONITORAMENTO – REUNIÕES 
COM A LINHA DECISÓRIA
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EVENTO Objetivo ENVOLVIDOS INSUMOS PERIODICIDADE LOCAL

Reunião 

Gerencial

Acompanhar os marcos críticos, 

avanço físico e financeiro do projeto, 

identificar riscos e sugerir 

encaminhamentos a serem 

implementados pelo projeto prioritário

Núcleo de Monitoramento 

Estratégico, por meio do 

monitor do projeto, gerente do 

projeto e outros convidados, 

caso necessário

1) Relatório 

Gerencial do Projeto 
Semanal

Secretaria ou 

Órgão 

responsável

Reunião do 

Núcleo de 

Monitoramento 

Acompanhar o andamento da carteira 

de projetos, com avaliações das 

restrições, providências e avanços na 

execução dos projetos

Coordenador do Núcleo de 

monitoramento, monitores e 

Secretário Chefe da Casa Civil, 

quando necessário

1) Relatório de 

monitoramento do 

sistema de Gestão 

estratégica de 

Projetos Prioritários

Quinzenal Casa Civil

Reunião com 

Secretários

Avaliar o andamento do programa e a 

evolução dos indicadores, tomar 

decisões sobre riscos na execução do 

programa, além de definir 

encaminhamentos e possíveis 

mudanças

Secretários, Núcleo de 

Monitoramento Estratégico, 

gerente do projeto e outros 

convidados, quando necessário

1) Relatório 

Gerencial do 

Projeto; 2) Relatório 

de monitoramento 

Quando 

necessário

Secretaria ou 

Órgão 

responsável

Reunião com o 

Governador

Atualizar o Governador em relação ao 

progresso dos projetos; tomar 

decisões críticas relacionadas à 

alocação de recursos; tratar riscos e 

solucionar problemas sistémicos; 

passar orientações gerais

Governador, Núcleo de 

Monitoramento Estratégico, 

Secretários cujos os projetos 

sob sua responsabilidade forem 

selecionados e, se necessários, 

outros convidados

1) Relatório 

Executivo da 

Carteira de Projetos; 

2) Relatório 

Gerencial dos 

Projetos

Mensal
Sala de 

situação



PREPARAÇÃO PARA AS REUNIÕES DE 
MONITORAMENTO 
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• As reuniões com o núcleo de monitoramento e a linha decisória dos projetos devem ser objetivas e com 
foco para a solução de problemas. Para isso, as informações dos projetos devem ser analisadas pelos 
monitores e organizadas no relatório de monitoramento, disponível dentro do sistema de Gestão 
Estratégica de Projetos Prioritários

• O relatório é uma importante ferramenta para auxiliar os monitores no monitoramento e na gestão das 
informações. As principais funcionalidades são:

1. Consolidação dos resultados parciais do projeto

• Execução dos cronogramas físico e financeiro 

• situação das entregas e ações no período selecionado pelo monitor

• Situação dos marcos críticos que estão para vencer no período selecionado

• Principais restrições e providências tomadas 

2. Preparação de pautas para reuniões, registro dos encaminhamentos das reuniões anteriores e 
comentários adicionais

OS RELATÓRIOS SÃO GERADOS E ARMAZENADOS DENTRO DO SISTEMA



MODELO DE RELATÓRIO 

DE MONITORAMENTO, 

DISPONÍVEL NO 

SISTEMA DE GESTÃO 

ESTRATÉGICA DE 

PROJETOS 

PRIORITÁRIOS
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ATRIBUIÇÕES MENSAIS DO NÚCLEO

# Atividades do Escritório de Projetos do Governo

Se
cr

et
ár

io
s

M
o

n
it

o
re

s

Periodicidade 
dos eventos

Se
m

an
a 

1

Se
m

an
a 

2

Se
m

an
a 

3

Se
m

an
a 

4

1 Visita aos projetos in loco (em especial no caso de obras) Participa Quinzenal 

2
Apoio a solução dos problemas e de medidas de gestão 
estratégicas

Participa Responsável 
Atividade de 
Rotina

3 Reuniões Gerenciais de Monitoramento Responsável Semanal

5 Reuniões do Núcleo de Monitoramento Responsável Quinzenal

6
Reuniões com os Secretários Líderes de Projetos (quando 
necessária)

Participa Responsável Quinzenal

7
Reunião de coordenação mensal com o Secretário Chefe 
da Casa Civil 

Responsável Participa Mensal

9 Realização da Reunião com o Governador Responsável Participa Mensal
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